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AGÊNCIA ESTADO 
Os debates na Assembleia Na­

cional Constituinte estâo-se afuni­
lando. Os relatores das oito comis­
sões temáticas já concluíram o tra­
balho de elaborar parecer. Dias 12, 
13 e 14 os relatórios serão discutidos 
e votados nas respectivas comissões. 
Agora o trabalho provocará conse­
quências, sem o jogo de arquibanca­
da da direita e da.esquerda; realiza­
do nos tumultos das 24 subcomis­
sões. 

As lideranças do PMDB e' do 
PFL estâo-se movimentando na bus­
ca de acordos capazes de evitar im­
passes, mesmo cientes de que em 
muitos casos, a divergência ideoló­
gica dificilmente poderá ser supera­
da. O líder do PMDB na Assembleia 
Constituinte, senador Mário Covas, 
e o líder do governo, deputado Car­
los SanfAnnà —representativos da 
divisão interna do partido ~ estão 
dispostos a negociar, a discutir cada 
questão, procurando a unidade pos­
sível em cada votação.': 

Mário Covas não aceita a critica 
generalizada dos moderados, de que 
teve o cutdadoâe indicar-esquerdis­
tas como relatores das subcomissões 
e relatores das comissões temáticas. 
Para .começar, o senador paulista 
entende.que, nos'trabalhos da Cons-

• títuínte, não há direita ou esquerda, 
mas conservadores'1 e progressistas. 
Para o líder do PMDB, nas indica­
ções dos relatores'está refletidà a 
imagem do partido. Covas não con­
sidera nenhum deles da esquerda 
radical. Admite que escolheu alguns 
relatores avançados, mas reage às 
críticas de que teria agido com. car­
tas marcadas, deixando de lado o 
grupo moderado. . . 

Os oito relatores das comissões 
temáticas, garante o senador paulis­
ta, são liberais, uns mais avançados 
do que outros, mas nenhum intole­
rante, sectário, extremista. São eles 
José Richa, Severo Gomes, Prisco 
Viana, Arthur da Tâvola, Egídio 
Ferreira Lima, José Serra, José 
Paulo Bisol e Almir Gabriel. 

Nas subcomissões as críticas 
atingiram mais os relatores Fernan­
do Gasparian, Cristina Tavares, Os-
waldo Lima Filho, José Fogaça,eVil-
gidásio Senna. Mesmo assim, o líder 
do PMDB não concorda com as quei­
xas e reclamações de prioridade ás 
esquerdas. 

.Covas não contesta observações 
de jornalistas, de que alguns dos re­
latores das subcomissões fizeram jo­
go de cena;, avançando muito em al­
gumas questões, como Cristina Ta­
vares,- Oswaldo Lima Filho e Fer­
nando-Gasparian, para abrir espa­
ços às negociações. A fase mais < tu­
multuada, na sua opinião, já estaria 
superada.Nas-comissões temáticas, 

_apesar.de dlvergênciastnotóriasèm 
diversos assuntos; haveria melhores 
condições.para negociar. 

'•:; A preocupação do líder do 
PMDB éade conseguir unir, priori­

tariamente, os div'erso§À$eiQtes da 
bancada, superando-.divefgéncias 
ideológicas e posições dQutr\nâTias. 

O> senador paulisfaxCQjzsidera 
muito mais importahtedejUarwJiar-
monia nas várias corre&tç&dentro 
de casa do que procurar^aeoráos fo­
ra, no PFL, no PDS, no &TB,.no PT, 
no PDTe nosPCs.O prineipal^para 
o líder, é trabalhar pela Vinificação 
do PMDB, mediante CQjiçfissões de 
um lado e de outro. Quemnãi>quèr 
ceder não quer acordo.^ ^ ^^JÍ '& . 

' Os relatores das otipncWti$sèes 
temáticas, todos do PMDB} estâo-se 
reunindo, com frequência com líde­
res e dirigentes do páfmby dentro 
da estratégia traçada,-de evitar que 
se repitam episódios daf siíbtomts-
sões, um verdadeiro saj^sfflugm 
puder. , " ; ,^A l í l ,^.- J l t 

De agora em diante, ps conflitos 
serão administrados, ,,ou,\ipelorme-
nos^haverá tentattvas,.'jiç~y.m iado\e 
de outro. Ao contrário dOxéxpéctaU-
va.ger.al, as. liderança^^dç^PMDB 
não esperam maioresproblemàsnas 
comÍssões;de.OrdemEco]nô\rnica'e;de 
'Ordem-Social: Nem mesmp relacio­
nados1 com re/orma agrária. -,oniijo 

" 'Nó PMDÈísão:esperàdtíè'dific8l-
dàãès em oiiíras áred^cWiòSaÀa 
política urbana, tributopwâ&tèrhas 
'que' dependem da fprmação-mòrale 
relígiosa"áe muitos, cómo^ena^de 
morte.e aborto, por exemptòPÇtfpàs-
tores e afins — são mairtfer30~-
estão unidos na" defesa de s^eúsr

yprm-
cípios religiosos, fazendo úh^a^fferãe 
contrapropostas "motíerhts.íhiiíV 
muito avançadas. -*'" "-'•- ** ';" 

-Um deles alertou: se ninguém 
reagir; o homem nu- quê^àpáreceide 
costas.na abertura de um_a nojuelatíe 
TV vai acabar virando de-frente pa­
ra o telespectador.. "J?,$sso,nâo va­
mos permitir", garantiu^- mesmo 
constituinte ao líder da*«PMDBr; oi 

As questões urbanas^ peiàsTí>¥fe-
uisões, deverão gerar prôbTèmas]yi 
maioria reclama maior poderWevh-
tervenção do poder públicorprinci-
palmente na ocupação-de^espaços} 

Em relação apolítica tributária, 
a confusão será geral. Sà.pwpostas 
para todos os gostos e d&destinação 
de recursos orçameriiúriQSQpãia 
quase tudo. Somados,.Semeariam 
mais de 200% do orçamenípo—:ó que 
não poderia ser resolvtdosjiêm-por 
milagre do ex-ministro^Dílson Fu-
naro. ' ^ i n u v w o q 

As lideranças não Ò£rêãit'qm ê,m 
ruptura do monopólio è'sita'tflí $a Pe-
trobrás em seus vários áptotèsS-Espe-
ram propostas conciliâoldyas èjn 
questões empresariais 'éjt&fhtefpen-
ção do Estado na ecoriômióV'A§ 'pro­
postas de criação de nbfâl}i$vQ8 Es­
tados não deverão ir adiante. À no­
va Carta deverá tervfòsffisl{tijp 
criando comissão especial parares-
.íudar.a redivisão terriiârHàiââJfaís. -

•"••''•• Nã'mMid'ãas'õpinms*àW%ií$e-
ranças, a.nõvaCònstitutção^ctifo 
perfil está começando&sse' formar, -
não deve sèrretrógrada^nem^muito 
avançada — será moderna^ < 'S'-F'.M. 
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